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Regulamento de Incentivos 
para Estudantes Internacionais da UPorto
Considerando que:

- A UPorto tem como fins, entre outros, a formação no sentido global - cultural, científica, técnica, artística, cívica e ética - no quadro de processos diversificados de ensino e aprendizagem, visando o desenvolvimento de capacidades e competências específicas e transferíveis e a difusão do conhecimento; A valorização social do conhecimento e a sua transferência para os agentes económicos e sociais, como motor de inovação e mudança; bem como a contribuição, no seu âmbito de atividade, para a aproximação entre os povos;

- O Decreto-Lei nº 36/2014, de 10 de março, alterado pelo Decreto-Lei 113/2014, de 16 de julho, estabelece o Estatuto de Estudante Internacional (EEI), fixando que os estudantes que se encontrem ao abrigo de tal estatuto passam a estar abrangidos por um concurso especial para acesso e ingresso nos primeiros ciclos de estudos e nos ciclos de estudos integrados de mestrado;

- O EEI clarifica que estes estudantes não são considerados no quadro do financiamento público das Instituições de Ensino Superior, podendo estas fixar propinas diferenciadas para estes estudantes, atendendo ao custo real da formação;

- Em 2014 e 2015, a Direção-Geral do Ensino Superior e a Secretaria de Estado do Ensino Superior, comunicaram a todas as IES a possibilidade das mesmas adotarem mecanismos de incentivos para estudantes internacionais, sem, contudo, concretizarem como deveriam essas medidas ser aplicadas internamente em termos de critérios de elegibilidade, financiamento ou vagas;

- A UPorto e mais concretamente as suas Unidades Orgânicas, no âmbito da sua autonomia financeira e patrimonial, dispõem de condições para a aplicação de incentivos à formação de estudantes internacionais, com elevada qualidade científica e académica;
- A 8 de março de 2016, o Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas (CRUP) emitiu várias recomendações relativas aos Estudantes Internacionais, entre as quais se destaca a adoção de mecanismos de incentivo à procura, através da atribuição de bolsas ou reduções do valor das propinas;
Nos termos do disposto na al. n) do artº. 38º dos Estatutos da UPorto e de acordo com o nº 2 das Deliberações da reunião de 11 de março de 2016 do Conselho Geral da UPorto, tendo sido auscultado o Conselho de Diretores de 1 de junho de 2016, propõe-se o seguinte 

Projeto de Regulamento Geral de Incentivos 
para Estudantes Internacionais da UPorto
Artigo 1º

(Âmbito de aplicação)

1. O presente regulamento aplica-se a todos os estudantes que ingressem na UPorto ao abrigo do concurso especial para estudantes internacionais, de acordo com o estabelecido no Decreto-Lei 36/2014, de 10 de março, alterado pelo Decreto-Lei 113/2014, de 16 de julho, e que cumpram os critérios de elegibilidade estabelecidos para o efeito pela respetiva Unidade Orgânica da UPorto.
2. O incentivo também poderá ser aplicado a estudantes internacionais de 2ºs ciclos de estudos quando a sua conjugação com um ciclo de estudos conducente ao grau de licenciado seja indispensável para o acesso ao exercício de uma atividade profissional (conforme previsto no artº. 16º/1 do DL 36/2014, de 10 de março, e 27º/2 do DL 115/2013, de 7 de agosto).
3. Para efeitos do disposto no presente artigo, as Unidades Orgânicas que pretendam atribuir estes incentivos deverão submeter a aprovação reitoral o regulamento específico de incentivos para estudantes internacionais.
Artigo 2º

(Conceito de incentivo e restrições à sua atribuição)

1. O incentivo corresponderá ao suporte parcial do montante de propinas previsto para um determinado ciclo de estudos em determinado ano letivo.
2. O incentivo apenas poderá ser aplicado aos estudantes internacionais referidos no artº. 1º.
3. As Unidades Orgânicas estabelecerão regras relativas ao pagamento do restante valor da propina, bem como relativamente à sua renovação e/ou revogação.
4. O pagamento do incentivo é efetuado nos termos definidos pelo regulamento próprio das Unidades Orgânicas referido no nº 3 do artº.1º.
5. O número de incentivos a atribuir anualmente estudantes internacionais da UPorto não poderá ser superior a 30% do número de vagas globais previstas na UPorto para estudantes internacionais (número determinado anualmente por despacho reitoral). Para cada Faculdade aplicar-se-á a proporção de 30% relativa ao número de vagas previstas nessa Faculdade para Estudantes internacionais.
6. O valor de propina a pagar pelos estudantes internacionais nunca poderá ser inferior ao valor da propina máxima fixada pela lei para o ciclo de estudos em causa. 

Artigo 3º

(Candidatura e decisão)

1. A candidatura ao programa de incentivos para estudantes internacionais decorrerá junto de cada Unidade Orgânica, nos prazos e termos previstos para o efeito na regulamentação que conste da página eletrónica das mesmas.
2. Os critérios de seleção e seriação constarão do regulamento próprio das Unidades Orgânicas.
3. A decisão final é da competência dos órgãos competentes das Unidades Orgânicas, apenas cabendo recurso das decisões que contenham vícios de forma.

Artigo 4º

(Dúvidas e Casos Omissos)

Às situações não contempladas no presente regulamento aplica-se a regulamentação em vigor em cada uma das Unidades Orgânicas, podendo as mesmas eventualmente ser objeto de decisão do Reitor, desde que a pedido das Unidades Orgânicas e após análise e fundamentação do respetivo Diretor.
Artigo 5º

(Entrada em vigor)
O presente regulamento entra em vigor no dia seguinte à sua publicação em Diário da República. 
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